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Natureza dos Espíritos

A dúvida, no que concerne à existência dos Espíritos, tem
como causa primária a ignorância acerca da verdadeira natureza
deles. Geralmente, são figurados como seres à parte na criação
e de cuja existência não está demonstrada a necessidade. Mui-
tas pessoas, mais ou menos como as que só conhecem a Histó-
ria pelos romances, apenas os conhecem através dos contos fan-
tásticos com que foram acalentadas em criança.

Tomamos, conseguintemente, por ponto de partida, a existên-
cia, a sobrevivência e a individualidade da alma; existência, so-
brevivência e individualidade que têm no Espiritualismo a sua
demonstração teórica e dogmática e, no Espiritismo, a demons-
tração positiva.

A existência da alma e sua individualidade
Desde que se admite a existência da alma e sua individuali-

dade após a morte, forçoso é também que se admita:
1º, que a sua natureza difere da do corpo, visto que, separada

deste, deixa de ter as propriedades peculiares ao corpo;
2º, que goza da consciência de si mesma, pois que é passível

de alegria, ou de sofrimento, sem o que seria um ser inerte, caso
em que possuí-la de nada nos valeria.

Admitido isso, tem-se que admitir que essa alma vai para al-
guma parte. Que vem a ser feito dela e para onde vai?

Segundo a crença vulgar, “vai para o céu, ou para o inferno”.
Mas, onde ficam o céu e o inferno?

Dizia-se outrora que o céu era em cima e o inferno embaixo.
Porém, o que são o alto e o baixo no Universo, uma vez que se
conhecem a esfericidade da Terra, o movimento dos astros, mo-
vimento que faz com que o que em dado instante está no alto
esteja, doze horas depois, embaixo, e o infinito do espaço, atra-
vés do qual o olhar penetra, indo a distâncias consideráveis.

Espíritos são as Almas desencarnadas
Ora, essas almas que povoam o Espaço são precisamente o

que se chama Espíritos. Assim, pois, os Espíritos não são senão
as almas dos homens, despojadas do invólucro corpóreo. Mais
hipotética lhes seria a existência, se fossem seres à parte. Se,
porém, se admitir que há almas, necessário também será se ad-
mita que os Espíritos são simplesmente as almas e nada mais.
Se se admite que as almas estão por toda parte, ter-se-á que
admitir, do mesmo modo, que os Espíritos estão por toda parte.
Possível, portanto, não fora negar a existência dos Espíritos, sem
negar a das almas.

É o Espírito quem pensa
O pensamento é um dos atributos do Espírito; a possibilidade, que

eles têm, de atuar sobre a matéria, de nos impressionar os sentidos e,
por conseguinte, de nos transmitir seus pensamentos, resulta, se assim
nos podemos exprimir, da constituição fisiológica que lhes é própria. O
Espiritismo é toda uma ciência, toda uma filosofia. Quem, pois, seria-
mente queira conhecê-lo deve, como primeira condição, dispor-se a um
estudo sério e persuadir-se de que ele não pode, como nenhuma outra
ciência, ser aprendido a brincar.

1º Há ou não Espíritos bons e maus?
2º Deus é ou não mais poderoso do que os maus Espíritos, ou

do que os demônios, se assim lhes quiserdes chamar?
3º Afirmar que só os maus se comunicam é dizer que os bons

não o podem fazer.
Sendo assim, uma de duas: ou isto se dá pela vontade, ou

contra a vontade de Deus. Se contra a Sua vontade, é que os
maus Espíritos podem mais do que Ele; se, por vontade Sua, por
que, em Sua bondade, não permitiria Ele que os bons fizessem o
mesmo, para contrabalançar a influência dos outros?

4º Que provas podeis apresentar da impossibilidade em que
estão os bons Espíritos de se comunicarem?

Existem mesmo os Espíritos? Leia mais no “Livro dos Espíritos “ de
Allan Kardec

Há ou não Espíritos bons e maus?  Deus é ou não mais poderoso do que
os maus Espíritos, ou do que os “demônios”, se assim lhes quiserdes
chamar?  Que provas podemos apresentar da impossibilidade de que
estão os bons espíritos de se comunicarem ?

  Os Espíritos têm forma determinada, limitada e constante?
“Para vós, não; para nós, sim. O Espírito é, se quiserdes, uma
chama, um clarão, ou uma centelha etérea.”

 Os Espíritos gastam algum tempo para percorrer o espaço?
“Sim, mas fazem-no com a rapidez do pensamento.”

As ordens ou graus de perfeição dos Espíritos são
em número determinado?
“São ilimitadas em número, todavia, considerando-se os
caracteres gerais dos Espíritos, elas podem reduzir-se a três
principais.
“Na primeira, colocar-se-ão os que atingiram a perfeição má-
xima: os puros Espíritos. Formam a segunda os que chega-
ram ao meio da escala: o desejo do bem é o que neles predo-
mina. Pertencerão à terceira os que ainda se acham na parte
inferior da escala: os Espíritos imperfeitos. A ignorância, o de-
sejo do mal e todas as paixões más que lhes retardam o pro-
gresso, eis o que os caracteriza.”

São iguais os Espíritos ou há entre eles qualquer hi-
erarquia?  “São de diferentes ordens, conforme o grau de
perfeição que tenham alcançado.”

 O pensamento não é a própria alma que se transporta?
“Quando o pensamento está em alguma parte, a alma também aí
está, pois que é a alma quem pensa. O pensamento é um atributo.”

Alguns atributos dos Espíritos Leia mais no Livr o dos Espíritos  de Allan Kardec

 Clube do Livro“Amigos do CEEEU”
Seja um sócio e receba este jornal mais um

 livro por R$12,00, mensal.
e-mail ceeeu@passosnet.com.br
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